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I N T R O D U ç Ã O
A podridão das raizes é do pé da pimenta
do reino tem dizimado grande números de pimentais
instalados nas regiões Bragantina e Guajarina, on
.... -
de o tipo de solo característico é o latosol amare
10, textura leve e baixa fertilidade.
Embora esta enfermidade ocorresse nÇ> Hu-
nic1pio de Tomé-Açu, maior produtor de pimenta do
,{ .. ~
reino no Estado do Pará desde 1956, seu agente cau
sal, o fungo Fusarium solani f. piperi, s6 foi iso
lado em 1960, de raizes apodrecidas de pimenteiras,
provenientes do Município de Santa Izabel do Pará.
Trabalhos sôbre infecção de plantas cau-
sadas por fungos do genero Fusariu,m, tem mostrado
que sua disseminação se faz de maneira lenta e que
sua permanência nos solos infestados é assegurada
pela formação de clamidosporos.
o conhecimento da fisiologia do patógeno
tem permitido recomendar práticas culturais e .medi
das de controle adequadas e viáveis, para cada en-
fermidade.
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No presente trabalho sao relatadas algu-
mas características fisiológicas de Fusarium solani
F , piperi, quandotpur'Tf'Lcãdo"em meios sintéticos u-
suais de laboratório.
M A T E R I A L E M ~ T O DOS
Poram utilizadas culturas monospóricas de
Fusarium solani f. piperi, desenvolvidas por 8 dias,
em meios sólidos sintéticos: Richard solidificado
pela adição de 20 gramas de Agar por litro, Sabou -
raud, t-lilho-AgarHilho-dextrose-agar, Batata-dextr~
se-agar e Batata-dextrose-agar + Peptona. O pH dos
meios nutritivos foi elevado até a neutralidade,p~
la adição de gotas de uma solução a 20% de Hidróxi-
do de Potássio.
Uma semana após a repicagem, as colonias
foram retiradas dos tubos de ensaio com auxílio da
chama da lâmpada de aã coo l , Após a mensuração das c~
lonias, estas permaneceram em estufa a 50ºGdurante
uma semana, ocasião em que foi avaliado o peso seco
do micêlio e dos esporos.
A corrt aqem do número de esporos :'por campo
.•
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de 100 micras de diâmetro, foi efetuada com a lente
micrométrica e para observação da velocidade de geE,
minação adicionou-se.à superfície do meio de cultu-
ra teste, contido na placa de petri,
esporas de Fusarium solani f. piperi,
~suspensao de
de modo que
os esporas germinaram diretamente sôbre o meio de
cultura. Quando iniciou a germinação, foi efetuada a
mensuração do comprimento dos tubos germina"tivosemi
tidos das células apical e basal do espora.
R E S U'L T A DOS
A avaliação dos resultados relat
tagem do número de esporas por campo e as anotaçoes
do diâmetro e do peso seco das colonias de Fusarium
solani f. piperi, foram obitidas uma semana após o




r1eio de:; .Diâmetro Média do Número médio de
Cultura médio(mm) peso seco esporos p/campo
(mg)
PDA+Pep 39,2 13,5 255,6
Sabouré1ud 37,0 6,3 172,5
PDA 33,2 6,0 162,0
Richard 19,3 6,3 105,6
11DA Colotênue 5,5 26,4
r'IA ,I 3,5 46,6
Os esporos germinam mais rápido, quando
semeados em PDA+Peptona. Seguem-se em ordem doeres
. . .cente: Mi1ho-agar, Sabouraud, Richard solidificado,
Milho-dextrose-agar, sendo mais lento em Batata
dextrose-agar. Após emissão do tubo germinativo, a
rapidez de desenvolvimento varia. Em Batata-dextro
se-agar (PDA) e Milho-agar (MA), alcançaram as mai~
res dimensões', enquanto que em Richard soli di P'í.c a-i
do Batata-dextrose-agar + Pep t on a (PDA+Pep), o cres
cimento foi mais lento (Quadro rr).
c O N C L U S ~ E S
Após os estudos fifiológicos realizados,
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podemos concluir que:
a) Quanto maior é o difunetro da colônia, maior
,scra o peso seco.
b) O pH do meio n~o tem influência sôbre a ve
locidade de germinaç~o do esporo.
c) A rapidez com que o esporo germina, depen-
de das substâncias constituintes do meio de cultura.
d) A formação de esporos depende do pH e das
substâncias contidas no meio nutritivo.
e) Não hávcor-r-c.í açâo errtz-e peso seco, diâmetro
da colônia, números de esporos por campo e comprime~
to do tubo germinativo de Fusarium solani f. piperi.
f) A emissão do tubo germinativo sempre ini -
cia pela célula apical do esporo. Depois que o tubo
germinativo se encontra bem desenvolvido é que ini -
cia a germinação na célula basal. Não foi observado
germinação das células laterais.
g) Os esporos quando semeados em placas con -
tendo agar e meio Sabouraud, iniciaram a germinação
quarenta minutos após o semeio. Em outros meios como
Milho-agar e PDA+Peptona, c processo é ligeiramente
acelerado. Em Batata-dextrose-agar é mais retardado
do que em Richard solidificado e Milho-dextrose-agar,
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nos quais éi germinação é iniciada depois de uma ho-
ra.
h) Para. trabalhos de inocul ação r deve-se usar
como meio de cultura para Fusarium solani fo piperi;
PDA+Pep, Sabouraud, PDA e Richard solidificado, pOE





MEIOS 1 - _ 1 :,O- .. C 1 .. 1-. 1 - • . -
::'pecificações I PDA+Pep I Sabourand I PDA I Richard I MDA MA
pH 1 5 , 8 I 6 , O I 5 , 8 I 6 , 2 I 5 .8 5 , 8
~ora da coloca-I I I I I
1io I 8,45 I 8,20 I 8,45 I 8,15 I 8,45 8,20
:D1cio de germi I II I I
/ação -, 9,00 , 9.,00 , 10,45 I 9,15 I 10,00 8,50 -
bras após o iní I I I I I
.'
~
